
Termo de Qualificação e Interrogatório 

CARTÓRIO DO Q OFÍCIO 
PROCESSO Ng - 045/9 ? " /) 

Aos vinte e do i s ( 221),s do mês de outubro .x . x. de 19 9J. 1 :x.x 
nestacidadede .UiT1-USI?.A ox.x.x .x . x.x . x.x.x º Estado de P.ARÁ .. x.x*~x.x.x • 
., x. x. x. x. x. x. x. x. x . x º x . , no Forum, na sala de audiências, onde se achava o M. M Juiz de 

Direito Dr. JOSÉ,digo , PAULO ROBERTO F 0 VIE I R.ti.. comigo escri v ã d e s eu cargo 
0
x ,. 

ao final nomeado, compareceu o acusado VALENTINA DE ANDRADE. ,,x .x.x .. x.x.x. x.x&x., 
.. x.x. x .. .x:.x .x.x.x.x . x.x.x.x.x .x . x . x .de cor br anca .xa a fim de ser qualificado .. x.x,. 
e interrogado neste processo que lhe é movido pelo Ministério Público, nos termos da 
denúncia de tis. e neste ato declarou. NlillA o PRESENTE a Dra. ELAINE NU.AYRD, 9 

r epr es entante do Mi ni s t ér io ?Úbli co • .,x. x.x~x.x.x.x.x . x. x.:x.x.:x.x .x .. xQ 

Antes de iniciar o interrogatório o M. M. Juiz fez ao réu a observação determinada no 
Art. 186 do C.P.P.B. Em seguida passou a fazer-lhe as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome? 
Respondeu chamar-se: VALEffTIN - DE ANDRADE. 
De onde é natura~ 
Respondeu ser - araz i nho- Rio G:tá.nd.e do Sul 
Qual o seu estado"civil? 
Respondeu seF- Casada ., 
Qua a sua idade? 
Respondeu ter -65 anos de i dade 

Qual a sua filiação? ·=Tmrno D-n · - -orrrrr•-r,•..,r:·-=-Respondeu ser filho de .ARGfüLL .i.'i · .ti i'..l..;.LJL. ~J ..t'J.n~ U.l:!í 

E de Dona I-D~RCITIO RIBEIRC :DE ANDRADE 

Qual sua residência? - · 
D-. . .:i .J....; a o-1 2° 1 Lo.,,.,_a." Y'I_ .L· 1..7.a-PR Respondeu-..... ua . an '-'..!- g " J tt - ,.. 

Quais são os seus meios de vida? 
Respondeu - Do l ar 

Qual o Jocal de trabalho? ,.. 
Res.pOíídeu - sua res i d encia 

Qual o Ng da Carteira ProfissiÔÍlal? 
Respondeu_ 

Qual a sua profissão e lugar onde exerce a sua atividade? 
Respondeu -Sil vI , digo, acima 
Sabe ler e escrever ? 
Respondeu SIIVI 
É eleitor? 
Respondeu SIM 

Depois de cientificado da acusação, foram-lhe formuladas perguntas, de acordo com 
o Art. 188 do mesmo Código, às quais RESPONDEU O RÉU: Que // / ///// / ////// / // ///////// / 



------
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r, .~ w 
~ ~ l, 'J. Que em absoluto nao sa o ve:rda eiras as acusa.çoes q:.:e l....'l>e · -º ei tas no 

aditamento da denuncia de Fls. 1097 a 1.122. V0 1.,3º• . e e ~ ece os fa 
tos na:rrados pela denv.ncai através de seu advog~o e ' qi.;;. nao presenci-
ou e nao ter; con..½.ecimento de ner.Jrnm dos fatos narrados rio adi ta.m.ento da 
d , ~ ~ 

en~~~cia• Qae ·na 0 conhece e ~ao teve nenhilm contato com os demais enun 
C,?-~.Sj..S,. Qu. também n~ onnece ou conheceu nenhum.a das vítimas e que / 
tambe:tn nao ~eve contato com elas e ta.o pouco com os :parentes; ~ em // , 
l9_z5- torn01,,-lse mulb .er de Duilio; r1a e-1..u'ort1a da déc ~ a k 1970 q seu · 
compa'1heiro Dlz.ilio veio ~ a cidade de .Alta.mira e- que a interroganda' 
fie u. em. Lo:ndrina,...PR. e la fico u a espera à.a chamada de Duili o g_v.e esta- 1 

va construindo um Hotel elli Alta.mira e depois tournou a chamar Xingv. Ho-
tel; e que neste ép oca escrevia quase diariamente para p companhe i ro;/ 
que dois anos após quando Duilio concluio o Rotem :foi g_ue esteve a pr_i j 
meira vez em .AJ... tamira e q_u.e passou algv..ns 1.... ......:.. na ci"" e, que seu. 
com.pa."1.heiro costumaya vo var r, ... i 1a .... e vez el quar..do de maneira e,2 
paça e q_ue pa ~ lo ao Hotel seu compa:n..~ei ro construio um posto de gaz_g 
li na da ESSO; ~ ) q_uandc ·vi h ..., a Alta.m ira ficava no Hotel 2 e seu compa-
nreir ~ 11J."'lico contato ~ tir.,h.a eram. com as ·f uncionárias do Hotel de 
nome Olinda e Fra.ncisca; ~ · fic ou nessa vidae ou seja de vez em quando 
vinha a Al tami ati se se -am.r de seu. com.pa.nheirc;> no finaí do ano de / 
1973 ou . 74; apos separar-se de Duilio u..niou-se a um. Argen ~ de 
nome rto Oli vera tlf.e o proprio Duilio lhe havia apresentado ~ a- r 

pós a uillã o com Robe m o veio a Alta.mira em comparJiia de seu tio Nabor' 
de Andrade; Que havia .combir~do com Duilio de vcl tar seis meses d epois 
em Al tamira, que depoj Js do desenlace com o mesmo ficou algwnas seque- 1 

las a serem. curadas e jassou dois ( 02) dias e que inclusive ficou hos-
pedada no Hotel de Duilio e quando voltou para casa Duilio a aco~ 
~J:i.ou que saíram bem e Dv.ilio tendo aco~~ hado até ao aeroporto ~ de 
pois disso voltou em .Altamira em 1986; Que .veio acompanhada mais ou me-
nos de üma-s--'"se""'te pe s soas conhecidas e [ll~ ãs com origens divers á s, cu~ 
jus nomes sã õ : Eliza b eth , se u _._f:pi6 d e nome Robe r to .Uexandre, (menor;' 
MÔnica, Cilso e sua esposa de nome Eu.creia, seu ex marido Roberto Oliv~ 
:ra e não se record.and.o do nome de out ~ essoas ou se vieram ou.tras / 
pessoas, que veio a .Alta.mira a passeio! ~ ~ ste grupo ao qual veio pa-~· \ 
ra P.J.tamira se reunia ara discutir filosofia, , ·verso um pouco de ~e 
ligião e temas corriqueiros, comuns em gerais; · Q'-lº·_! ste gr .. 1po qus§ tion_ã ) 
va o v.n~ a existenc i a de vidas em outros p~anetas o comportam.ente' . 
hum.a."1.Ó e que dess~s con nr.Sa s conve~c ir: entos chegar _ a uma :pr~tica a~4 
vida que se restunia-se no segu.inte: Nao :azer mal a nmgü..em, nao prati u 
car a violenvia, não ter nerJrum comportamento que fuja a dignidade; E / 
em relação a bens materiais cada um possuia sua vida; Qüe também. não es 
tava e não se cogitava o acv.mulo de riquesa e não abuzar do próximo;// 
E q_ue nã ~ tia para conseguir a iluminação fazer oferendas ou sacri-
fícios; . qu não é verdadeira os capuzes e roupões encontradas, digo, 
que estã o na fot ~ 2 do volo 2_g_ nu..."1.ca :pertenceram. a inter roganda e que' 
isto é 1Xma fra ud e mas aue for am ·encontradas na sua casa alg ,.:ms capuzes 

. J 

e capas intactas sem uso inclusive sem crificios para os olhos e nariz · 
capaz essas q~e seriam. u til iza das para t eatros ~uê o gri~ costu:mava / 
f azer, ----a:1.go, que v.m grv.po da Ar gen t ina cos turaava f azer; ~ essas :pe9 as 
eram ~.r.i..açÕes de"s'se" grúpo eran temas 1nfantis, tema s da yj. da ~,- gramas, / 

como ccmba ~ entre o bem e o mal e qcte O ~eu sempre !C!~ía Yenc~dor 
\Qu.~~ screveu um livro CUJO titulo e Deus a grande farsa; qu . esse livro 
~ idaiil~ e trata-se das resr;ostas pela quais a hu.manida.u.e sempre se' 
debateu; ~\ este livr o não se t ~ata de mag ia n ~gr~; Que r~spond~u,~ue 
porqu~ _De1.1s a grande f arsa q_ue ~os d~sde o 1:1-asc1.mento re~~ -~-emos .~ as 

concei 1ios, valores q_ue talvez r..ao seJam ~ sim. como nos c·~ a:m.~ / 
nunca teve contato com o cid@io Ed:milson da Silva Fra~ _ão ~ e[_n.ão é ver 
da.de q~e no ano de 1991 esteve na casa da chacara do Dr. Al~izio por vol 
ta das 19: 3c5--=:'oras par t icipa ndo de um eal Lo re l igl oso em que todos esta 
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vam. com um.1; bata preta e pretend ~-a .. fundar uma religião; Qu.e neJ · " +e 
+'a+r-. C!:!-'-o go.,,.; ,..O e ""'"eeme-nt0 = en .J-e ~ · · ' · ,...., ~ 1.,~ .,_.,_..., v _ ... ~J..!.!. .,__1., ; Qu nao t:inha neILl'l."LUTI.a espec_e a. ' e-

rança e autoridade em relação ao gr_:qJo ante ~ ormen t e f alado, q_ue ra / 
mais a.t-niga naquela em. ½_J,e se -pode confiar; Qu em relação ao aasó do Pa 

, -
rana a i.p.te~rdgg;mda foi envolvida em um.a grande farsa envo l vi da pelo · D~ 
., d ~ + ·- J ., D ,ffi.. A.., • ~egaa.o e ~~r11.,1ba e que a -uiza ' ra ~obalques n.nezia e o promotor Dr. 
Siosk que estão processando o delegado por induzimento ao erro da Juiza 
e do Promotor e nunca chegou a ser acusada e processada; Que inclusive 
por causa dessas ~usações sua vida se transfonn.cu muito, pois foi chas 

mada de bri1.xa sua casa foi a tacada por bala e in ~ ve u..m filho se u me 
nor c:tegou a pe:rder a voz pelo trav..rn.a q_ue passou ~ eJ não sabe porq_ue / 
foi ac u.sada dos crimes lá no Para,,"YJ.á e aqui em. .A.l tam.i:r ã, que só cro_eria / 

:fazer feliz à s ou tra s pessoas; Que · seu ex com.parJl e±i:o Du:ilio pode pro-• 
var, digo, dizer que a interroganda não esteva em Alta.mira no ano de/ 
198l e não participou deste culto na casa do Dr. Anizio; Que o Juiz só 
~ etou sua prisã; preventiua pelo fato de seü mari do ter mandado ad-
vogado aqui em Al.tamira para se inteirar dos fatos e então a Juiza con~ 
siderou que era cu.lpa~a por ter mandado advogado em Al taro.ira, e que só 
soube àos fatos chocantes pelos fatos lidos no aditam.ente da denuncia ·/ 
lido neste audiencia pela escrivã;. Que não conhece as testemurJias arro-
ladas contra sí e ~ue ~az questão que tcdas as pessoas qQe tiverem que 
serem ouvidas que seja: 1 pois faz questão que nada t&~ haver cem os fatos 
narrados no ili tamente q_ue a verdade flua para que as pessoas que fizera. 
digo, qu e com.etera.rn. esses barbaros crimes sejam. :pt..:11idos pois tais fatos 
transtornaram. a vi~a da interroganda e de seu filho; Que nunca foi pro-
cessa.d.a nem. condenada. Que tem finalmente a a.1.zer que a verdade s.;.rja / 
urgente e que a ve:.rdaa.eira• c1..üpados sejam. :punidos de acordo com a lei / 
dos homens e que a~uele q_ue dir~ j a o processo que seja honesto e leve / o 
caso adiante e surja a ve:rd.ad.e e que realmente façam JUSTIÇA. Nada~md~s 
~~vend~, :passou o I'.TI~ .. J7:1-íz a ouvir di g~~ Nada mais . ha·~endo .:nanál ·. / o 
1v:rr:,1. Juiz encerrar este 1-e:rmo qi.:.e vai devidamente assinaa.c. E u , / _'1/11/J 

Escr~vã, datilogr a fei ~ da-'- · lografei e subscrev{. ' 

rl /'.? 13 ~A ' ' d . f 
Jt~z 1 --
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